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EMENTA 
A disciplina propõe uma análise sociológica das categorias de gênero e sexualidade 
enquanto eixos estruturantes da vida social, das relações de poder e da subjetividade. O 
curso percorre a historicidade e os debates contemporâneos desses conceitos, assim como 
suas abordagens metodológicas e teóricas.  Busca-se examinar como gênero e sexualidade 
se articulam com instituições fundamentais como o Estado, religião e movimentos sociais. 
Investigam-se as tensões contemporâneas em torno dos direitos reprodutivos, do 
consentimento e das políticas de cuidado. A partir de uma perspectiva crítica, a disciplina 
aprofunda o debate sobre a interseccionalidade e os desafios teóricos lançados pelos 
estudos queer, visando compreender as dinâmicas de resistência e a produção de novas 
identidades. 
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